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INVESTIGAÇÃO EM COIMBRA

� Uma equipa de investigadores
da Universidade de Coimbra
desenvolveu uma metodologia
que combina células estaminais
do sangue do cordão umbilical e
células dos vasos sanguíneos, per-
mitindo melhorar a cicatrização
de feridas crónicas em diabéticos.

«É uma descoberta relevante,
pode permitir uma solução tera-
pêutica para um problema que
tem grande expressão na socie-
dade actual», disse ontem à agên-
cia Lusa Lino Ferreira, coordena-
dor da equipa do Centro de Neu-
rociências e Biologia Celular da
Universidade de Coimbra
(CNC/Biocant).

Os investigadores descobri-
ram que a utilização de um gel
com células estaminais do san-
gue do cordão umbilical, combi-
nadas com células existentes
nos vasos sanguíneos (endoteli-
ais), melhora a cicatrização de
feridas crónicas em animais
diabéticos.

De acordo com o estudo,
publicado segunda-feira na
revista científica internacional
PLoS ONE, nas experiências
laboratoriais foram utilizados
seis ratinhos, os quais apresen-
tavam, cada um, duas pequenas
feridas de seis milímetros de
diâmetro.

O tratamento das feridas, atra-
vés da aplicação do gel, decorreu
ao longo de dez dias, período de
tempo em que os animais foram
mantidos em espaços individua-
is, com comida e água e tempera-
tura e humidade controlada.

«Não chegou a haver cicatriza-
ção completa. Mas houve dimi-
nuição da [extensão] das feridas
ao longo do tempo», disse Lino
Ferreira.

A investigação permitiu con-
cluir que a metodologia utilizada
«potenciou o efeito terapêutico»,
adiantando que a combinação
dos dois tipos de células «melho-
rou a cicatrização das feridas»,
em comparação com feridas tra-
tadas com gel contendo apenas
células estaminais.

Segundo um documento ane-
xo à investigação ontem divulga-
da, que cita dados do Ministério

da Saúde, nos seres humanos, o
pé diabético «é um dos exemplos
mais significativos de ferida dia-
bética», sendo responsável «por
cerca de 70 por cento de todas as
amputações efectuadas por cau-
sas não traumáticas».

«Estima-se que cerca de 25 por
cento de todas as pessoas com
diabetes tenha condições favorá-
veis ao aparecimento de lesões
nos pés», adianta o texto.

A equipa coordenada por Lino
Ferreira integra ainda Dora
Pedroso, Ana Tellechea, Liane
Moura e Eugénia Carvalho,
investigadoras do Centro de
Neurociências e Biologia Celular
da Universidade de Coimbra,
Isabel Fidaldo Carvalho, do Insti-
tuto de Biologia Molecular e
Celular da Universidade do Por-
to, e João Duarte, da empresa Cri-
oestaminal. l
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